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Apresentação



Apresentação

⬩ Documento oficial do MS;
⬩ Guia Alimentar para População Brasileira 

(2014);
⬩ Substituição da versão de 2002, revisada 

em 2010;
⬩ Transformações sociais e práticas 

alimentares.
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Transformações

⬩ Avanço nas políticas públicas de amamentação e alimentação 
complementar;

⬩ Melhoria dos indicadores de AM, mas ainda abaixo da duração 
recomendada;

⬩ Introdução precoce de alimentos;
⬩ Pouca variedade de alimentos;

E como resultado...
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Transformações

Diferentes formas de má nutrição infantil!

⬩ Desnutrição, anemia e hipovitaminose A;
⬩ Excesso de peso (sobrepeso e obesidade).

Motivos?
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Objetivo

⬩ Promover saúde, crescimento e desenvolvimento;
⬩ Apoiar as famílias no cuidado cotidiano;
⬩ Subsidiar o desenvolvimento de ações de EAN no SUS;
⬩ Orientar políticas, programas e ações para apoiar, promover e 

proteger a saúde e SAN das crianças brasileiras.
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O guia alimentar para crianças brasileiras 
menores de 2 anos como instrumento para 

promoção do Direito Humano à Alimentação 
Adequada



“
É dever do Estado 

respeitar, promover, 
proteger e prover do 

DHAA.
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Estar livre da fome
Todas as pessoas não importa quem 
sejam nem onde vivam devem ter 
acesso a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, de forma 
permanente e regular, ficando assim 
bem nutridas e livres da fome.

Dimensões do DHAA

Alimentação Adequada e Saudável
Harmônica em quantidade e qualidade, 
atendendo os princípios da variedade, 
equilíbrio, moderação e prazer, e 
orientadas por práticas sustentáveis que 
protejam o planeta. A AAS compreende a 
“comida de verdade” e começa pelo 
aleitamento materno.
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Alimentação Adequada e Saudável

Baseada em alimentos in 
natura e miniamente 
processados, moderada em 
processados e isenta de 
ultraprocessados.
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Alimentação Adequada e Saudável

“A alimentação é um fator de identidade 
dos povos, e diz respeito aos afetos, ao 
cuidado consigo mesmo, com os outros e 
com o meio ambiente. Escolhas 
adequadas e saudáveis também respeitam 
os hábitos e as culturas regionais […]”
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Desigualdades de acesso a AAS

“Infelizmente nem todas as crianças 
brasileiras tem acesso à alimentação 
adequada e saudável. O Brasil convive 
com desigualdade no acesso aos 
alimentos saudáveis na variedade e na 
quantidade necessária […]”
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17Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/saude/19-milhoes-de-brasileiros-vive-com-fome-consequencias-na-saude-sao-irreversiveis/
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Um guia alimentar para as famílias de crianças 
brasileiras menores de 2 anos



“
O Guia Alimentar reúne 

recomendações e informações 
de como alimentar a criança 
para promover crescimento, 
desenvolvimento e sua saúde 

em todo seu potencial.

19



O que o guia aborda?

⬩ Orientações sobre amamentação;
⬩ Informação sobre o desenvolvimento e crescimento da criança e 

sua relação com a alimentação;
⬩ Quais alimentos escolher, como preparar e oferecer;
⬩ Como lidar com os desafios do cotidiano para adoção de uma 

AAS;
⬩ Proteção à infância, amamentação e alimentação no começo da 

vida.
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Para quem é este guia?

⬩ Cuidadores das crianças, mãe, pai, parceiros(as) mãe/pai, avós, 
familiares ou pessoas sem vínculo familiar, mas que participem 
do cotidiano da criança;

⬩ Profissionais de saúde e de educação;
⬩ Comunidade...
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Atualização

⬩ Reúne as mais recentes recomendações e conhecimento 
científico sobre o tema;

⬩ As recomendações são válidas para a maioria das crianças 
saudáveis brasileiras;

⬩ Adequações regionais de culturais;
⬩ Atenção às necessidades alimentares especiais.

22



23

Princípios



Fundamentos, valores e preceitos
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1. Saúde da criança é prioridade 
absuluta e responsabiliade de todos
Compromisso prioritário do Estado e partilhado 

entre família e sociedade.

2. O ambiente familiar é o espaço 
para promoção de saúde

Interação e vínculo afetuoso, ambiente seguro e 
acolhedor para promover AAS.



Fundamentos, valores e preceitos
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3. Os primeiros anos de vida são 
importantes para formação de 

hábitos alimentares
A criança que come alimentos saudáveis tem mais 
chance de ser um adulto consciente e autônomo 

para boas escolhas alimentares.

4. O acesso a alimentos adequados e 
saudáveis e à informação fortalece a 

autonomia da família
Informações confiáveis, o direito e a capacidade 

de comprar ou produzir seu alimento, 



Fundamentos, valores e preceitos
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5. A alimentação é uma prática social 
e cultural

O ato de se alimentar tem vários significados. O 
consumo de alimentos esta ligado à história da 

família, comunidade e/ou etnia e à religião.

6. Adotar a AAS da criança é uma 
forma de fortalecer sistemas 

alimentares sustentáveis
A escolha alimentar deve considerar os impactos 

no meio ambiente e as forma de produção, 
distribuição e organização do campo e da cidade.



Fundamentos, valores e preceitos
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7. O estímulo à autonomia da 
crianças contribui para o 

desenvolvimento de uma relação 
saudável com o alimento

Cotidianamente respeitar os sinais de fome e 
saciedade da criança, e oportunizar interação com 

alimento através da alimentação 
participativa/ativa.
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Gratidão pela atenção!


